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Financiamento comunitário e privado

Investimento perto dos 800 
mil euros
Os sistemas digitais de projeção de alta resolução que foram 
inaugurados na sexta-feira no Centro Multimeios de Espinho 
tratam-se de um investimento entre os 750 e 800 mil euros. 
O projeto foi financiado no âmbito do Programa Operacional 
Regional do Norte (ON.2), em parceria com a empresa sueca 
SCISS AB. 

Foi já criada uma Comissão de Acompanhamento do processo que representa a maioria dos trabalhadores 

ADCE quEr DEspEDIr mAIs 29 funCIonárIos

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
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Cerimónia contou com a presença do secretário de Estado do Ensino Superior, José Ferreira Gomes

multImEIos InAugurA sIstEmA 
DE projEção DIgItAl
A passada sexta-feira 

ficará para sempre 
na história do Centro 
Multimeios de Espinho 
como o dia em que foram 
inaugurados os sistemas 
de projeção digital de alta 
resolução no cinema e no 
Planetário. A cerimónia 
contou a presença de 
vários convidados, como 
o secretário de Estado 
do Ensino Superior, José 
Ferreira Gomes.

“Um salto esperado e ansiado 
por toda a equipa”. Foi assim que 
Nuno Esteves, funcionário do 
Centro Multimeios, apresentou 
os novos sistemas de projeção 
digital de alta resolução que fa-
zem parte agora do Multimeios. 
A cerimónia de inauguração co-
meçou por decorrer na Sala An-
tónio Gaio, onde os presentes 
tiveram a oportunidade de, em 
primeiro lugar, assistir a uma 
instalação multimédia feita pela 
própria prata da casa.

Foi depois altura dos tradicio-
nais discursos. Hélder Rodri-
gues, presidente da direção da 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho (ADCE), 
referiu que este investimento 
“tratou-se de um grande e lou-
vável esforço, que mostra cora-
gem, visão e espírito empreen-
dedor”. Segundo o responsável, 
é “um projeto único e inovador, 
virado para o futuro” e que re-
presenta um “importante avanço 
tecnológico quer a nível do cine-
ma quer do Planetário. 

Além da programação regular 
de cinema e de imensos even-
tos que se podem realizar no 
cinema, a projeção a 360 graus 

traz muitas possibilidades. De 
acordo com o presidente, é ago-
ra possível “mostrar dentro de 
portas” o trabalho que a equipa 
do Planetário mostra em países 
como os EUA, como é dos sof-
twares criados no Multimeios. 
Com estes sistemas, disse Hél-
der Rodrigues, o Multimeios está 
“entre o melhor que se faz em 
Portugal”. E acrescentou: “O co-
nhecimento científico é a grande 
fonte do progresso”.

“TRARá UM ENORME 
RETORNO PARA ESPINhO”

Para Pinto Moreira, presiden-
te da Câmara Municipal, a pre-
sença do secretário de Estado 
na cerimónia é reconhecimento 
do investimento na ciência que 
a ADCE fez na aquisição e mon-
tagem do projetor digital de alta 
resolução. O autarca referiu que 
era inevitável avançar para a era 
digital, mas que esse processo 
não foi fácil: “Foi um processo 
que sofreu demasiadas vicissitu-
des que o atrasaram, mas chega-
mos a bom porto”. O presidente 
da Câmara louvou o esforço do 
fornecedor que se tornou depois 
parceiro, o papel da CCDRN e 
dos funcionários da Câmara Mu-
nicipal. 

Segundo Pinto Moreira, trata-
se de um “equipamento notável 
de inovação tecnológica, do me-
lhor que se faz na Europa, e abre 
um leque de oportunidades que 
o Multimeios não vai desperdi-
çar”. Aliás, para o autarca, será 
um desafio muito forte, além de 
ser “uma enorme responsabilida-
de”. A seu ver, o Multimeios terá 
que alavancar o investimento, 
otimizando-o. Caso o consiga, 

“trará um enorme retorno para 
Espinho”, transformando-a não 
só numa cidade de turismo, mas 
também numa cidade de ciência. 

Já o secretário de Estado tam-
bém disse que esperava que este 
investimento trouxesse retorno 
para Espinho, para os espinhen-
ses e para Portugal. José Fer-

reira Gomes espera ainda que o 
sistema digital seja um incentivo 
para os jovens se aproximarem 
da ciência e da cultura científica.

Terminados os discur-
so, foi altura de ver o inves-
timento em “ação” quer no 
cinema quer no Planetário.  
Lília Marques

29 funcionários das 
unidades produtivas 

da Associação de 
Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho 
receberam, nos últimos 
dias, uma carta a notificar 
que a instituição tinha 
intenção de avançar com 
um despedido coletivo. 
Segundo o que o Maré Viva 
apurou, os trabalhadores 
estão indignados por tudo ter 
acontecido em plena época 
natalícia.

Ao que o Maré Viva apurou, há 
cerca de duas semanas, 29 funcio-
nários da ADCE começaram a ser 
notificados, por via de carta, que a 
ADCE tinha a intenção de avançar 
com um despedimento coletivo. 
O aviso foi enviado para trabalha-
dores que pertencem às unidades 
produtivas da Associação de De-
senvolvimento do Concelho de Es-
pinho como os serviços de jardina-
gem e de limpeza urbana. 

De acordo com uma fonte que 
preferiu manter o anonimato, este 
processo está agora no início e não 
é ainda efetivo o despedimento. 
Neste momento, os trabalhadores 
continuam, de acordo com a mes-

ma fonte, a fazer o seu trabalho 
normalmente. 

Segundo as informações recolhi-
das, foi criada, como manda a lei, 
uma comissão de acompanhamen-
to de trabalhadores, que tem como 
principal objetivo acompanhar o 
processo para que nada fuja à le-
galidade. A comissão representa a 
maioria dos funcionários visados. A 
mesma fonte explicou que os tra-
balhadores receberam as cartas, 
responderam ao aviso e esperam 
agora a resposta da instituição. 

Recorde-se que já no início de 
verão, 27 pessoas foram despe-
didas da ADCE com a justificação 
de redução de quadros. De acordo 
com a fonte, nessa altura, foram 
dispensados funcionários com fun-
ções mais indiferenciadas. 

Neste momento, explicou a fonte 
que não quis revelar a sua identi-
dade, “estão a mandar embora 
pessoas com mais qualificações”. 
Aliada à própria tristeza pelo possí-
vel despedimento, os funcionários 
estão ainda indignados por tudo 
isto ter acontecido em plena épo-
ca de Natal, referindo mesmo que 
esta notícia lhes veio estragar o cli-
ma festivo.

Hélder Rodrigues, presidente da 
direção da ADCE, referiu ao Maré 

Viva que este processo se integra 
na restruturação que está a ser le-
vada a cabo e, ao mesmo tempo, 
se justifica com o final do contrato 
de serviços entre a ADCE e a Câ-
mara Municipal. Segundo o res-
ponsável, iriam ficar com quadros 
excedentários, uma vez que os 
restantes serviços contratualiza-
dos representam um valor residual. 
Assim, vão ser afetadas unidades 
produtivas como a limpeza urbana, 
jardinagem e mesmo a carpintaria 
e haverá restruturação também em 
outros setores, como na parte ad-
ministrativa. 

Segundo Hélder Rodrigues, é 
preferível fazer todo o enquadra-
mento agora para preparar o fu-
turo da ADCE. O responsável re-
feriu ainda que, embora possam 
ser acusados de insensíveis por 
estarmos na época de Natal, não 
podiam atrasar mais o processo, 
acrescentando que só deverá estar 
concluído lá para março. 

RECOMENDAçãO SObRE A 
ADCE NA ASSEMbLEIA

Entretanto, na Assembleia Muni-
cipal realizada esta segunda-feira, 
já depois do fecho desta edição, 
os vogais do Partido Socialista 

apresentaram uma recomendação 
precisamente sobre a Associação 
de Desenvolvimento do Conce-
lho de Espinho. No documento, 
os socialistas defendem que “os 
serviços que a ADCE prestou ao 
concelho de Espinho nos seus 19 
anos de atividade são demasiado 
prestimosos e valiosos para se-
rem agora desperdiçados e igno-
rados”.

Os vogais do PS referem que 
“o executivo municipal PSD, des-
de que tomou posse em 2009, 
tudo tem feito para desacreditar e 
destruir a ADCE” e ressalvam que 
“a ação social desenvolvida pela 
ADCE em prol das populações ca-
renciadas e desprotegidas tem de 
ser mantida e reforçada”.  

A recomendação socialista 
propõe que “o executivo munici-
pal assuma as suas responsabi-
lidades históricas na gestão da 
ADCE, por forma a dinamizar e 
proteger a sua vocação social”, 
nomeadamente ao “diligenciar 
para que o diretor executivo seja 
uma pessoa de reconhecido mé-
rito e currículo na área da ação 
social”, entre outros aspetos. 
Desenvolveremos esta questão 
na próxima edição do Maré Viva. 
Nuno Oliveira
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Iniciativas organizadas pelos Lions com a associação SIGA e da Paróquia de Espinho, Restaurante Maragato, CME e Associação Chuva D’Afetos

Jantares solidários de natal

“Não sabemos o 

que sai na rede 

e hoje podemos 

trabalhar, mas 

amanhã o 

mar pode não 

deixar”

Pescadores espinhenses aproveitam defeso para preparar os próximos meses no mar

arte-Xávega continua sem 
medidas de apoio
Apesar de ser única, a 

arte xávega continua 
a sobreviver com muitas 
dificuldades. Os pescadores 
reivindicam as medidas de 
apoio e legais que já deveriam 
ter sido implementadas no 
terreno. Em época de defeso, 
é altura de preparar tudo para 
quando o mar deixar voltar a 
pescar.

No passado dia 6 de dezembro, 
realizou-se na Praia da Vieira uma 
assembleia da Associação Portu-
guesa de Arte-Xávega. Na reunião, 
os pescadores portugueses da Ar-
te-Xávega manifestaram “a sua in-
satisfação, desilusão, impaciência 
e indignação pela demora da imple-
mentação concreta das medidas 
legais com vista ao reconhecimen-
to, salvaguarda e valorização deste 
tipo específico de actividade maríti-
ma, tão produtiva e tão cultural que 
é a Arte-Xávega”, pode ler-se num 
comunicado da associação.

Os pescadores recordam que já 
se passaram quase um ano e seis 
meses desde o dia – 7 de junho de 
2013 – que a Assembleia da Repú-
blica aprovou, por unanimidade, 
uma resolução parlamentar com 
uma recomendação ao Governo 
português para a promoção de 
“medidas de valorização e altera-
ções regulamentares que permi-
tam a salvaguarda, valorização e 
sobrevivência da Arte-Xávega”. Já 
se passaram também mais de seis 
meses desde que foi  concluído, 
para envio ao Governo, o “Rela-
tório de Caracterização da Pesca 
com Arte-Xávega”, produzido pela 
Comissão de Acompanhamento da 
Pesca com Arte-Xávega.

Todo este tempo depois, os pes-
cadores consideram “incompreen-
sível” que “nada tenha sido feito 
nesse sentido, nem nada pareça 
estar a ser feito”. 

No mesmo sentido, também 
Rosa Maria Albernaz, a deputada 

espinhense do PS eleita pelo círcu-
lo de Aveiro para a Assembleia da 
República, exigiu que o Governo dê 
cumprimento às orientações cons-
tantes do “Relatório de Caracteri-
zação da Pesca com Arte-Xávega”. 
A espinhense considera que de-
correu já “o tempo bastante para a 
avaliação ponderada do relatório, 
nomeadamente das principais difi-
culdades da atividade e perspetivas 
para o futuro aí elencadas” e defen-
de que “o que importa, agora, é dar 
cumprimento às orientações e re-
comendações ali referidas, seja no 
que diz respeito à comercialização 
de exemplares abaixo do tamanho 
mínimo legal, ao estabelecimento 
de um regime de exceção relativa-
mente à contabilização das capturas 
efetuadas para a quota, ou, mesmo, 
quanto às restrições de operação 
das embarcações afetas a esta arte 
de pesca, nomeadamente quanto 
às suas dimensões e à sua motori-
zação (por razões de segurança)”. 
Rosa Maria Albernaz defende ainda 
que “tudo deve ser feito no sentido 
de garantir a continuidade desta ati-
vidade tradicional”.

“NãO NOS DEIxAM 
tRAbALhAR”

De facto, na opinião de quem vive 
de perto a Arte-Xávega, a sobre-
vivência deste tipo de pesca pode 
estar em risco. É o que pensa José 
Ascenção, mais conhecido por Zé 
Gordo, patrão da companha espi-
nhense “Vamos Andando”. Desde 
outubro que a sua embarcação, 
com o mesmo nome, está parada, 
assim como os seus oito trabalha-
dores (além dos empregos indiretos 
que cria). “Vamos andando”, res-
pondeu, meio em tom de brincadei-
ra, à pergunta como vai o negócio. 
Em época de defeso, “o mar não 
deixa trabalhar e o peixe não chega 
à costa”, conta o pescador.

Zé Gordo está quase a fazer 66 
anos e há 15 que pegou na embar-

cação. Antes tinha trabalhado numa 
fábrica, sido empregado de balcão 
e andado a vender peixe. Agora, a 
sua vida está intimamente ligado à 
Arte-Xávega e, mesmo em altura de 
paragem obrigatório, encontramo-
lo a fazer redes, preparando assim 
o regresso ao mar.  Sobre as medi-

das implementadas que proibem a 
pesca de peixe miúdo, o espinhense 
teve uma resposta breve: “Não nos 
deixam trabalhar”. E acrescentou: 
“Esta é uma arte cega. Não sabe-
mos o que sai na rede e hoje pode-
mos trabalhar, mas amanhã o mar 
pode não deixar”.

José Ascenção disse que este 
ano houve muita falha de peixe, 
mas, ressalvou, isso não tem nada a 
ver com a Arte-Xávega. Na sua opi-
nião, “cada vez tem aparecido mais 
carapau”, embora a sardinha tenha 
falhado. “Isto é das águas, é uma 
sorte, tal como acontece nas terras”, 
defendeu. Segundo o patrão da “Va-
mos Andando”, a Câmara Municipal, 
nomeadamente a vereadora Leonor 
Fonseca, tem estado sempre do 
lado dos pescadores nesta luta.

Mesmo sendo “uma vida dura”, 
Zé Gordo diz que vai continuando 
até ter forças. O pescador já tem em 
mente o ano de 2015 onde, se tudo 
correr bem, espera dar emprego ao 
dobro das pessoas, ou seja, a 16 
homens.  LM

Rua 32 n.º 610   Espinho

tlf: 227 311 210

Mónica Pinho: 913 505 083 

Glória Félix: 912 117 379

Aulas: Corte e Confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas industriais 

e domésticas

Rua 25 nº 320 Tlf: 227340021
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Foram cerca de 320 as 
pessoas que, no sábado 

à noite, estiveram no 
jantar de Natal promovido 
pelo Lions Clube de 
Espinho em colaboração 
com a associação SIGA 
e outras instituições que 
trabalham na área social 
no concelho. Na quinta-
feira anterior, perto de 100 
cidadãos também foram 
presenteados com uma 
“Ceia Solidária” no Centro 
Paroquial de Espinho, 
promovido pela Paróquia 
espinhense, Restaurante 
Maragato, Câmara 
Municipal de Espinho e 
Associação Chuva D’Afetos. 

No sábado, a zona da cantina 
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira foi palco de um 
jantar solidário onde estiveram 
cerca de 320 pessoas das várias 
freguesias do concelho. Estan-
do em plena época natalícia, a 
ementa não teve surpresa: o tra-
dicional bacalhau com batatas, 
o bolo-rei e as rabanadas fize-
ram as delícias de quem marcou 
presença na iniciativa promovi-
da pelo Lions e pela associação 
SIGA e que envolveu outras ins-
tituições do concelho.

Óscar Ramada, presidente do 
Lions, referiu que foi o SIGA que 
teve a ideia do jantar, convidou 
os Lions e assim começou a ga-
nhar forma a iniciativa. “Como um 
evento deste género não é pos-
sível ser organizado só uma ins-
tituição, pensámos que devíamos 
envolver todas as associações 
locais”, explicou o responsável. 
A Cerciespinho, as Vicentinas de 
Paramos, Silvalde e Guetim, o 
Setor Social de Espinho e a asso-
ciação S. Joaquim responderam 

positivamente ao desafio.
Inicialmente, explicou Óscar 

Ramada, a ideia era que o jantar 
fosse para 500 pessoas, sendo 
feito no pavilhão da escola, mas 
foi necessário reduzir o número 
também por causa da logística. O 
presidente do Lions referiu que, 
apesar de ser um grupo grande, 
não houve muitas complicações, 
apenas na questão dos transpor-
tes (grande parte das pessoas 
não tinham transportes para se 
deslocarem para o jantar).

Quanto à seleção dos “convi-
dados”, Óscar Ramada disse que 
foram as próprias associações, 
que já costumam apoiar estas 
pessoas, a fazer a lista. O res-
ponsável acrescentou ainda que, 
por exemplo, no caso do Bairro 
da Ponte de Anta, estavam 120 
habitantes no jantar, o que ajuda 
a criar uma sensação de família 
até. Além da comida, o jantar teve 
animação garantida com o cantar 
das janeiras e os mais pequenos 
tiveram direito a um brinquedo.

“COMER O quE NO NA-
tAL tALvEz NãO tENhA NA 

MESA”

O casal Graça e Pinto foram 
dois dos participantes no jantar 
solidário que decorreu no sába-
do à noite. Graça referiu ao Maré 
Viva que achava bem este tipo 
de iniciativas: “Há muita gente 
a que este bocadinho faz bem 
por causa do convívio e porque 
vai comer hoje o que, no Natal, 
talvez não tenha na mesa. Acho 
muito bem esta iniciativa”. A es-
pinhense explicou que, devido a 
um acidente do marido que o fez 
ir para a reforma por invalidez, a 
vida do casal mudou. “Não te-
nho qualquer problema de estar 
aqui. Estou aqui porque preciso. 

Temos é que saber a quem pe-
dir, porque vergonha é roubar”, 
referiu. 

Já o seu marido tinha uma opi-
nião semelhante: “Estas inicia-
tivas são de louvar, bem-haja a 
estas pessoas que organizam 
estas iniciativas. Estas coisas 
parecem muito fáceis quando 
estão acabadas, mas não é nada 
fácil. Temos que estar agradeci-
dos pela ajuda”. O espinhense 
disse, no entanto, que continua 
a haver um certo estigma sobre 
eventos solidários: “Estes even-
tos são mal interpretados por 
certas pessoas”. 

NAtAL SOLIDáRIO NO 
SALãO PAROquIAL

O Salão Paroquial de Espinho 
acolheu mais um jantar de Natal 
solidário. Este evento já decorre 
há vários anos e é uma coorga-
nização da Paróquia de Espinho, 
Restaurante Maragato, CME e 
Associação Chuva D’Afetos. Os 
mais de 100 cidadãos que mar-
caram presença estão sinaliza-
dos pelos serviços sociais da 
Câmara Municipal local. Este 

ano a organização conseguiu 
uma pequena surpresa. Depois 
de servida a caldeirada, cada um 
dos cidadãos teve oportunidade 
de visitar uma “boutique” criada 
para o efeito pela organização. 
Desde meias, calças, sapatos, 
camisas e casacos, todos tive-
ram direito a uma muda de roupa 
completa com vestuário com-
pletamente novo oferecido por 
vários parceiros. Liliana Dias, 
responsável pela instituição de 
solidariedade social Associação 
Chuva D’Afetos, foi um dos ele-
mentos que teve a tarefa hercú-
lea de bater a várias portas para 
receber os donativos. Em declara-
ções ao Maré Viva, Liliana explicou 
que a Instituição é formada “por 
um grupo de jovens que resolveu 
criar este conceito da Boutique 
D’Afetos. É uma loja montada por 
um dia com roupas completamen-
te novas de grandes marcas para 
que possam ter acesso e possam 
escolher”. Questionada sobre o 
melhor pagamento que podiam fa-
zer nesta boutique, a responsável 
respondeu que “o melhor paga-
mento é sem dúvida um sorriso e 
um afeto”. LM e NO

A “boutique dos Afetos” foi criada para oferecer vestuário completamente 

novo aos mais carenciados durante a Ceia de Natal Solidária
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Para os elementos dos partidos da oposição, o documento é “mais do mesmo”

OpOsiçãO apOnta falhas aO OrçamentO para 2015

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn
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23º ANIVERSÁRIO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

Para os partidos da oposição, 
o orçamento da Câmara 

Municipal para 2015 não é 
consistente. Luís Neto, do PS, 
Jorge Carvalho, da CDU, e 
Manuela Vilares, do Bloco de 
Esquerda, fizeram ao Maré 
Viva a sua análise acerca dos 
documentos previsionais.

Luís Neto, vereador da Câmara Mu-
nicipal eleito pelo PS, considera que 
o orçamento para 2015 reflete, na sua 
generalidade, “pouca consistência” 
com o que é dito pelo executivo autár-
quico. “Pouco rigor, muita criatividade 
contabilística, nenhuma estratégia e 
consolidação orçamental inexistente”, 
disse. Na sua opinião, o executivo tenta 
dar uma “imagem irreal das contas mu-
nicipais em todas as suas dimensões”. 
Segundo o socialista, “o município não 
tem um plano de emagrecimento das 
despesas de funcionamento da Câma-
ra que tenha repercussão positiva nas 
contas municipais” e “há uma preocu-
pação de maximizar a receita corrente, 
principalmente através do munícipe e 
das constantes subidas dos serviços 
de água, saneamento e recolha dos re-
síduos sólidos urbanos”.

Luís Neto considera que, na sua 
vertente mais estratégica, ou seja, no 
Plano Plurianual de Investimentos, o 
orçamento reflete a falta de um PDM e 
de prioridades estratégicas que “per-
mita pensar em dotar o município de 
mais economia, menos desemprego, 
menos decadência urbanística, mais 
requalificação urbana, melhor ambien-
te e património”. Além disso, referiu, “há 
um esvaziamento ideológico na ação 
social, quer no capítulo da sua dotação 
financeira, quer na sua importância na 
organização camarária, passando de 
divisão a um mero serviço local, assim 
sucedendo, também, à cultura, ao pa-
trimónio e à museologia”. 

Para o socialista, “as opções políticas 
deste executivo são erradas e revelam 
o completo menosprezo pela desigual-

dade existente no concelho de Espinho 
e acentuam a aposta em eventos de 
duvidosa qualidade ou retorno econó-
mico em detrimento de uma aposta 
nas potencialidades de Espinho no tu-
rismo cultural”. Luís Neto defendeu ain-
da que “a delegação de competências 
nas freguesias do concelho de Espinho 
fica muito aquém do foi exigido por al-
gumas das freguesias”. 

MUNICíPIO NãO tEM MARgEM 
PARA SE ENDIVIDAR

O vereador da oposição considera 
que existe, no orçamento para 2015, 
“uma clara falta de visão política para 
o futuro do concelho e da sua com-
petitividade com municípios limítrofes 
ou da mesma dimensão”. E acrescen-
tou: “Enquanto continuarmos a fazer 
de conta que está tudo muito bem e 
não assumirmos as debilidades e as 
combatermos sem demagogia, o or-
çamento municipal vai continuar a ser 
um mero instrumento contabilístico, 
como é atualmente, ao invés de um do-
cumento estratégico que nos transmita 
competitividade, rigor orçamental, sus-
tentabilidade e, acima de tudo, transpa-
rência”. 

Luís Neto não concorda que, neste 
momento, a autarquia tenha já condi-
ções para recorrer ao normal mercado 
de financiamento. “O município de Es-
pinho não tem qualquer margem para 
se endividar e, com o empréstimo de 
curto prazo que pretende efetuar para 
ocorrer a dificuldades de tesouraria 
no montante de 1,8 milhões de euros, 
o maior de sempre na história de Es-
pinho, o limite legal de endividamento 
é ultrapassado, entrando o município 
numa grosseira ilegalidade”, afirmou. 
O socialista referiu ainda que “este em-
préstimo de curto prazo de 1,8 milhões 
de euros vem demonstrar que o mu-
nicípio está em descontrolo financeiro 
acentuado”.

Já sobre a garantia de Vicente Pin-
to, vice-presidente da autarquia, de 

que 2015 será o ano de lançamento 
dos projetos para a requalificação da 
Alameda 8, Luís Neto disse que, já em 
2010, o executivo municipal “afirmou 
que a requalificação do espaço dei-
xado livre pelo enterramento da linha 
férrea era uma prioridade para o man-
dato e, até hoje, o processo ainda não 
se mexeu um milímetro e já estamos 
no seu segundo mandato”. E acres-
centou: “O atual executivo está há cin-
co anos na Câmara e, relativamente 
a esta matéria, apenas se ficou pelas 
promessas”. 

 
“MAIS  DO MESMO”

Para Jorge Carvalho, da CDU, o or-
çamento municipal para 2015 “trata-se 
mais do mesmo”. O vogal da Assem-
bleia Municipal defende que o docu-
mento inclui “previsões não funda-
mentadas e irrealistas” e tem “quase 
37 milhões de receitas propositada-
mente inflacionadas que não irão ser 
cobradas e o mesmo valor em despe-
sas”. Na sua opinião, “a falta de rigor é 
a principal característica e até o Gover-
no, através da DGAL, deu um parecer 
arrasador destes documentos”.

Jorge Carvalho destaca, de positivo, 
a manutenção da velha promessa de 

investimento nas redes de água e sa-
neamento, acrescentando que “é ver-
gonhoso que, em 2014, haja ainda po-
pulação sem água domiciliária e sem 
acesso à rede de saneamento”. É, a 
seu ver, também positivo o anúncio de 
modernização da iluminação pública 
na significativa diminuição dos gastos. 
Quanto aos factores negativos, Jorge 
Carvalho referiu “o manifesto desejo 
do executivo PSD, sentindo-se inca-
paz e sem competência para gerir ra-
zoavelmente os serviços primários, de 
alijar as suas responsabilidades entre-
gando funções públicas aos privados”, 
como é o caso de entregar à SUMA a 
limpeza e recolha de lixos. 

O vogal da Assembleia Municipal 
destaca, também pela negativa, “o 
aumento da água e de todas as taxas 
para 2015 apesar de não ter havido in-
flação” e “a discriminação feita às po-
pulações de Espinho, Anta e Guetim 
porque a Câmara favorece descara-
damente os presidentes das Juntas de 
Silvalde e Paramos em troca do apoio 
deles na subida do IMI, IRS, taxas e 
tarifas municipais”. E acrescentou: “Na 
verdade, as eleições deram uma maio-
ria à oposição na Assembleia Munici-
pal, mas a vontade popular expressa 
no acto eleitoral é traída por alguns 

Orçamento de 
2015 ao pormenor
O orçamento da Câmara Municipal de 
Espinho para 2015 será, provavelmente, o 
principal tema de destaque da Assembleia 
Municipal desta segunda-feira. Os 
documentos previsionais foram aprovados 
em reunião de Câmara com os votos 
contra dos vereadores da oposição e vão 
agora ser discutidos e votados pelos votos.
Fazendo uma análise ao orçamento, é 
importante frisar que quer as receitas quer 
as despesas previstas para 2015 ascendem 
aos 36 milhões 791 mil e 400 euros. 
As receitas correntes serão de quase 
24 milhões 300 mil euros, enquanto as 
receitas de capital são cerca de 12 milhões 
e 500 mil euros. Já quanto às despesas 
correntes, serão aproximadamente de 23 
milhões e 700 mil euros, enquanto as de 
capital ascendem aos 13 milhões de euros.
No que se refere às receitas para 2015, 
quase sete milhões de euros virão de 
impostos diretos (como é o caso do 
Impostos Municipal sobre Impostos onde 
a Câmara Municipal prevê arrecadar quase 
cinco milhões de euros) e um milhão e 
meio serão de impostos indiretos. De 
taxas, multas e outras penalidades, a 
autarquia prevê arrecadar um milhão e 700 
mil euros, enquanto, da venda de bens 
e serviços correntes, estão previstos 
cinco milhões de euros. A rubrica das 
transferências correntes é a que tem 
mais peso nas receitas: são oito milhões 
e 600 mil euros. Desses, três milhões 
virão do Fundo de Equilíbrio Financeiro 
e cerca de dois milhões e 400 mil euros 
da Direção-geral dos Estabelecimentos 
Escolares.
Quanto às despesas para 2015, os 
encargos de funcionamento da Câmara 
Municipal representam mais de metade 
do valor. Só com pessoal, a autarquia 
prevê gastar 10 milhões de euros, 
enquanto 11 milhões estão previstos para 
a aquisição de bens e serviços. No que 
toca o serviço da dívida, serão mais de três 
milhões de euros (que incluem o milhão e 
800 mil euros previsto no empréstimo de 
curto prazo) que representam quase 10 por 
cento da despesa. MV

dos presidentes 
de Junta que, 
não tendo sido 
eleitos para a 
Assembleia Mu-
nicipal, interes-
seiramente tro-
cam o seu voto 
por benefícios 
autárquicos”.

Sobre a pos-
sibilidade da 
Câmara poder 
recorrer ao nor-
mal mercado de 
financiamento, 
Jorge Carvalho 
disse: “Infeliz-
mente a autar-
quia está mal 
vista no mer-

cado, pois não paga aos credores a tempo e horas 
e gosta é de festejos e eventos dispendiosos numa 
autoproclamada divulgação do nome de Espinho e de 
benefícios (não contabilizados) para o comércio local”. 
O vogal da CDU referiu que “o grande evento anuncia-
do para 2015 é o faraónico mundial de praia que deu 
“barraca” em Gaia, cujas despesas foram recusadas 
pelo Tribunal de Contas e que ninguém sabe ainda 
quem vai ter de suportar as despesas”.

Já quanto ao início dos projetos para a requalifica-
ção do espaço deixado livre à superficie pelo enterra-
mento da linha-férrea, Jorge Carvalho referiu que os 
elementos do executivo “ vivem a sonhar com a talu-
da dos fundos comunitários e que a UE vai subsidiar, 
entre outras obras, a requalificação da avenida 8”. E 
acrescentou: “Todavia, como sucedeu com o tribunal 
e outros serviços que nos foram retirados, o peso po-
lítico de Espinho é diminuto e, como em Portugal as 
decisões não são tomadas por critérios de justiça e 
racionalidade, mas por critérios de interesses particu-
lares e amizades, provavelmente em 2015 a avenida 8 
vai continuar abandonada”. 

“MEDIDAS AVULSAS E A REtALhO”

Para Manuela Vilares, do Bloco de Esquerda, “me-
didas avulsas e a retalho são o modus operandi” do 
executivo camarário, mas, na sua opinião, “Espinho 
merece mais e melhor”. A vogal bloquista da Assem-
bleia Municipal referiu que “os espinhenses neces-

sitam de progresso e não de medidas centradas no 
marketing que não dão qualidade de vida à popula-
ção, apenas servem para entreter os mais distraídos e 
esconder atrás da cortina a falta de capacidade deste 
executivo em avançar com medidas que coloquem o 
concelho nos caminhos da modernidade”. A seu ver, o 
concelho “necessita de um plano de desenvolvimento 
a longo prazo, centrado na modernidade económica, 
social e cultural”. E acrescentou: “Estaremos cá para 
elogiar quando as políticas adotadas forem adequa-
das à realidade espinhense, mas temos de ser prag-
máticos e honestos. Este executivo é um vazio nas so-
luções, mas muito ativo em criar grandes confusões e 
até perseguições”. 

Sobre a contratação de uma empresa para os ser-
viços de limpeza, Manuela Vilares considerou que é 
um setor “fundamental para a qualidade de vida nas 
sociedades modernas, sendo mesmo considerado 
um fator de coesão social” que deveria estar sempre 
dentro da esfera pública. Assim, na sua opinião, esse 
é “um mau negócio, mas faz parte da opção política 
e ideológica que marca a ação desta autarquia que 
não faz mais nada senão ajoelhar-se aos pés de um 
governo que tem destruído tudo o que seja público”. 
E acrescentou: “Ainda estamos em tempo de reverter 
esta decisão e este processo pode e deve ser travado, 
em nome do interesse público”.

A vogal do BE recordou que “Espinho é uma das 
Câmaras mais endividadas do país” e que “face à re-
alidade com que vive a autarquia, antes de qualquer 
recurso a novos endividamentos, deve haver uma 
análise rigorosa e criteriosa não só dos objetivos de 
um novo empréstimo, mas também dos setores para 
os quais deve ser canalizado esse dinheiro”. Manue-
la Vilares disse ainda que a autarquia “ deve ter uma 
gestão rigorosa e não esbanjar dinheiro, como infeliz-
mente tem acontecido com a aquisição de carros to-
pos de gama, mundiais de futebol e de surf, fogos-de-
artifício, festas, ajustes diretos para empresas ligadas 
a pessoas da mesma cor partidária”.

Quanto à notícia de que, em 2015, haverá avanços 
no projeto de requalificação do espaço deixado livre 
pelo enterramento da linha, a vogal disse que “os 
anúncios cíclicos de que se vão ser lançados novos 
projetos é o foguetório a que este executivo nos ha-
bituou”. E acrescentou: “Estranhamos que os espa-
ços públicos não estejam devidamente requalificados 
após seis anos de gestão laranja. A alameda é um 
exemplo da inoperância do PSD pois devia e podia 
estar devidamente requalificada, tornando-se num 
espaço atrativo para quem nos visita”. MV

“A autarquia 

está mal vista 

no mercado, 

pois não paga 

aos credores a 

tempo e horas 

(...)”_ Jorge Carvalho
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Eleita nova direção para o Sp. Espinho

Bernardo dá continuidade ao 
legado gomes de almeida
A lista apresentada 

pelo “Movimento 
Centenário” foi eleita 
para os corpos sociais 
do Sporting Clube de 
Espinho. Bernardo Gomes 
de Almeida ocupa agora 
a posição que pertenceu 
outrora ao seu pai, Lito 
Gomes de Almeida. 
Pedro Nélson Sousa foi 
eleito como presidente 
da Assembleia Geral e 
Vítor Brandão irá presidir 
o Conselho Fiscal. Na 
Assembleia de quinta-feira 
passada foi ainda recusado 
pelos sócios a constituição 
de uma Sociedade Anónima 
Desportiva para o futebol.

“O Sp. Espinho antigo acabou”, 
foi desta forma que Bernardo 
Gomes de Almeida iniciou o seu 
discurso depois de ter sido elei-
to em Assembleia Tigre. O novo 
presidente prosseguiu explican-
do que “o Sp. Espinho vai voltar 
a ser dos espinhenses e para os 
espinhenses e os sócios vão to-
mar sempre uma decisão com 
qualquer questão relacionada 
com o clube”. Depois de lembrar 
as “memórias fantásticas” que 

sempre teve do clube, em es-
pecial pela mão do seu pai, Lito 
Gomes de Almeida, Bernardo 
recordou que é presidente, mas 
representa um pequeno grupo 
de trabalho “muito disciplinar, 
sério, transparente e trabalha-
dor que traz finalmente uma ga-
rantia de dar a este clube uma 
gestão responsável, sustentável 
e transparente”. O filho do anti-
go presidente (também) da Câ-
mara Municipal de Espinho fez 
uma referência curta ao passa-
do mais recente do Sp. Espinho 
afirmando que as “situações que 
se foram passando no interior 
do clube têm de acabar”. “A par-
tir de amanhã temos de estudar 
a fundo as contas do clube, coi-
sa que nunca conseguimos fazer 
pois o único documento faculta-
do pela antiga direção foi uma 
estimativa de um orçamento mal 
feita e primária”, destacou.   

Quanto ao (novo) futuro do clu-
be, o atual líder alvinegro revelou 
que já há contactos com patro-
cinadores e investidores porque 
“não somos irresponsáveis ao 
contrário da imagem que tenta-
ram passar. Garanto-vos que de 
agora em diante vamos come-
çar a viver com o dinheiro que 

há”. Bernardo Gomes de Almei-
da destacou ainda que há muito 
trabalho pela frente tal como re-
cuperar antigos sócios, arranjar 
uma solução para o campo de 
jogos e apostar na formação dos 
jogadores da terra. O presidente 
espinhense terminou saudando o 
Sp. Espinho e agradecendo a to-
dos os que representam a “mís-
tica vareira”. 

SAD NãO AVANçA

A segunda assembleia tinha 
como ponto a deliberação sobre 

a constituição de uma Socieda-
de Anónima Desportiva (SAD) 
para o Futebol. Já como presi-
dente eleito, Bernardo Gomes de 
Almeida pediu aos sócios para 
pensarem bem sobre o assunto 
e para “não passarem um che-
que em branco desta maneira”. 
Pelo sistema de votação com o 
braço no ar, este ponto da As-
sembleia tigre foi “astronomica-
mente” [palavras da presidente 
da mesa, Graça Guedes] votado 
contra pelos sócios presentes no 
Auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho. NO

Rua Nova da Praia

estrada requalificada

A Rua Nova da Praia que 
liga a Rua 20 com a 

Avenida 8 foi alvo de obras 
de melhoramento na semana 
passada. Uma obra há muito 
pedida pelos moradores 
daquela zona.

Sem grande aviso, a Rua Nova 
da Praia foi encerrada ao trânsito 
na passada quinta-feira. O motivo 
foi o de requalificação daquela via 
que é usada como uma das en-
tradas principais vias de acesso à 
zona baixa da cidade de Espinho. A 
obra, a cargo da Junta de Freguesia 
de Espinho, há muito que era solici-
tada pelos moradores. “Há imenso 

tempo que alertamos para a miséria 
do tapete desta rua. São buracos 
atrás de buracos. Nem faz sentido 
existirem ali lombas pois os condu-
tores já têm de abrandar devido aos 
buracos”, desabafou Pedro Pereira. 
Ao seu lado, e a ver as máquinas a 
alcatroar a rua, estava outro mo-
rador. António Silva lembrou que 
aquela via é muito perigosa em al-
tura de chuva pois “o escoamento 
é deficiente e formam-se lençóis de 
água muito perigosos. Já assisti a 
alguns acidentes nesta zona, mas 
felizmente nunca ninguém se ma-
goou”. A obra, já concluída, esteva 
cargo da Junta de Freguesia de Es-
pinho.   NO

Na semana passada

natal da universidade 
sénior de espinho

Como já vem sendo habitual, a 
Universidade Sénior de Espinho 
voltou a juntar os seus profes-
sores, colaboradores e alunos 
para mais uma “Ceia de Natal” 
num espaço de hotelaria em 
Espinho com a participação do 
grupo coral da Universidade Sé-
nior. No dia seguinte, dia 18 de 
dezembro, os membros daquela 
instituição voltaram a juntar-se, 
desta vez no Jardim da Bibliote-

ca Municipal José Marmelo e Sil-
va para apresentarem um presé-
pio, construído pelos alunos das 
aulas de Pintura da Universidade 
Sénior. O serão foi animado pelo 
Grupo de Cavaquinhos daquela 
instituição.

No interior da Biblioteca Muni-
cipal estão patentes os trabalhos 
realizados pelas alunas de “Ofi-
cina de Artes”. A mostra poderá 
ser vista até dia 5 de janeiro.  NO
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Natação I Torneio José Fernando Baltar Leite

Inês Melo subIu ao pódIo
No passado sábado, 

dia 20 de dezembro, a 
equipa de infantis e juvenis 
da secção de natação do 
Sporting Clube de Espinho 
esteve presente no Torneio 
José Fernando Baltasar 
Leite, a convite da secção 
de natação do Leixões 
Sport Club. Este torneio 
decorreu nas Piscinas 
Municipais da Senhora de 
Hora, em Matosinhos. Esta 
competição teve a presença 
de 168 nadadores em 
representação de 8 clubes 
da Associação de Natação 
de Aveiro, Norte de Portugal 
e Minho. O Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
com 13 nadadores (8 
masculinos e 5 femininos).

O destaque vai para a nadado-
ra Inês Melo (Juvenil B) que ficou 
em 3º lugar na prova dos 100m 
Livres, tendo ficado também em 
5º lugar nos 200m Livres.

No masculino, Vasco Tavares 
(Juvenil A) classificou-se em 5º 
lugar nos 100m e 200m Maripo-
sa. Miguel Albergaria (Infantil A) 
ficou em 5º lugar nos 100m Bru-
ços e em 6º lugar nos 200m Bru-
ços. Igor Oliveira (Juvenil A) ob-
teve o 6º lugar nos 100m e 200m 
Costas. Rui Santos (Infantil B) fi-
cou em 6º lugar nos 100m Costas 

e em 8º lugar nos 200m Costas. 
Miguel Vaz (Juvenil B) obteve o 
7º lugar nos 100m e 200m Livres. 
Vasco Guedes (Infantil A) classi-
ficou-se em 7º lugar nos 100m 
e 200m Livres. Martim Almeida 
(Infantil A) obteve o 8º lugar nos 
100m e 200m Mariposa. Pedro 
Ferrão (Infantil A) classificou-se 
em 10º lugar nos 100m e 200m 
Costas.

No feminino, Ana Rita Monteiro 
(Juvenil B) ficou em 6º lugar nos 
200m Costas. Maria Almeida (In-
fantil B) obteve o 10º lugar nos 
100m e 200m Costas. Matilde 
Almeida (Infantil B) classificou-se 
em 10º lugar nos 100m e 200m 
Costas. Joana Barbosa (Infantil 

B) ficou em 12º lugar nos 100m e 
200m Bruços. 

Nas estafetas de 4x100m Esti-
los Misto, onde cada nadador te-
ria que nadar 100m Estilos, não 
sendo considerada uma prova 
oficial por não fazer parte das 
provas homologadas pela Fede-
ração Internacional de Natação 
Amadora (FINA), constituída por 
dois rapazes e duas raparigas, a 
equipa do Sporting Clube de Es-

pinho apresentou uma equipa de 
Infantis, constituída por Martim 
Almeida, Maria Almeida, Miguel 
Albergaria e Matilde Almeida e 
uma equipa de Juvenis constitu-
ída por Ana Rita Monteiro, Vas-
co Tavares, Igor Oliveira e Inês 
Melo, onde ambas conquistaram 
o 7º lugar.

No final da prova foram batidos 
39 recordes pessoais, incluindo 
tempos parciais. MV
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Campeonato Nacional de Absolutos de Piscina Curta

Teresa foi a 3ª melhor da sua idade

No passado domingo, dia 21 de dezembro, a secção de natação 
do Sporting Clube de Espinho esteve representado pela nadadora 
sénior Teresa Aires, no Campeonato Nacional de Absolutos de 
Piscina Curta.
Esta competição foi organizada pela Federação Portuguesa de 
Natação e realizada nas Piscinas do Clube Fluvial Portuense. 
Estiveram presentes 390 nadadores em representação de 72 clubes.
A nossa nadadora competiu na prova dos 50m Mariposa ficam em 
24º lugar na classificação geral, tendo sido a 3ª melhor nadadora da 
sua idade. MV

Inês Melo

Futebol I Sp. Espinho voltou às vitórias

alenTo de nova presIdêncIa?
Poucos dias depois de 

Bernardo Gomes de 
Almeida ter sido eleito 
pelos sócios como novo 
presidente do Sp. Espinho, 
a equipa vareira voltou 
finalmente às vitórias 
depois de uma longa 
travessia pelo deserto. É 
a terceira vitória em 14 
encontros disputados a 
contar para o Campeonato 
Nacional de Seniores.

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

Sp. Espinho - Stephane; Lapa, 
Marcos, Pipa e Wiliam; Danilo, 
João Dias e Alex (Nuno Cape-
la 73’); André Pereira (Samate 
90+6’), Jonathan e Jonas (Rui Lo-
pes 58’).

Treinador: Calica Moreira
FC Pedras Rubras - Freitas; 

Alex, Samuel, Mesquita e Abilio; 
Diogo, Magalhaes e Jesus; Tó, 
Pedrinho e Sousa (Fábio Fonseca 
74’).

Treinador: António Gonçalves.
Golo: Rui Lopes (90+5’).
Disciplina - cartão amarelo a 

Marcos, Pipa, André Pereira, Tiago 

Lapa, Rui Lopes, Abílio e Jesus.

O desfecho final deste encontro 
até podia ter sido outro se Pedri-
nho tivesse transformado em golo a 
grande penalidade que beneficiou o 
FC Pedras Rubras aos 11’. Os pupi-
los de Calica Moreira não gostaram 
do atrevimento da equipa forasteira 
e foram à luta. Porém, até ao árbitro 
mandar recolher toda a gente para 
o descanso no balneário, o placard 
teimou em nunca funcionar.

O treinador espinhense lançou 
então Rui Lopes aos 58´, uma subs-
tituição que veio a revelar-se um au-

têntico trunfo para o desfecho deste 
encontro. Depois de vários lances 
desperdiçados de parte a parte, 
embora com muito trabalho mostra-
do pelos guarda-redes, os adeptos 
já se preparavam para abandonar 
o velhinho Comendador Manuel de 
Oliveira Violas quando Rui Lopes, 
de livre direto, encaixou com mes-
tria a bola no fundo da baliza do FC 
Pedras. Os tigres já não venciam 
para o Campeonato desde 16 de 
novembro. Ainda assim, o últi-
mo lugar da tabela classificativa 
continua a ser deles, mas agora 
com 11 pontos somados. NO

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho

Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa , Frango no Churrasco, 
Espetadas Mistas, Bacalhau na Brasa, Entrecosto, 
etc.

Atletismo

natal de recordes  
A Secção de Atletismo do Rio Largo participou na 1ª São Silvestre de Ovar.
António Caneca voltou à sua forma finalizando a prova de 10km com o tempo 
de 34m e 08s, obtendo o 8º lugar do seu escalão e 41.º da geral. Carlos 
Coelho bateu o seu recorde pessoal aos 10km com o tempo de 35m e 48s 
obtendo 33.º lugar do seu escalão e o 70.º lugar da geral, bem como André 
Guimarães, que pela segunda prova seguida, bate seu recorde baixando o 
seu tempo pessoal para 36m e 22s aos 10km, obtendo o 41.º do escalão e o 
89.º lugar da geral.
Os restantes atletas do Rio Largo, tiveram como classificação geral: José 
Pereira em 182.º, Carlos Ferreira em 219.º, Augusto Silva em 224.º,  Adriano 
Queiroz em 312.º, José Augusto em 432.º, Henrique Silva em 662.º, Ana 
Borges em 963.º, José Falcão em 967.º e Manuel Amorim em 970.º.
No domingo, pelas 10h00, a Secção de Atletismo participou no Xmas Trail 
na Serra de Negrelos e Canelas em Gaia. Esta prova de cariz simbólico 
tinha como intuito ajudar instituições como a Fundação Portuguesa de 
Cardiologia. A prova tinha um circuito de 17km pela Serra de Negrelos e 
Canelas, tendo participado os atletas Joaquim Barbosa, André Guimarães, 
Daniel Lopes e José Falcão. NO

À esquerda Carlos Coelho, ao centro António Caneca e à direita André Guimarães

Campeonato Nacional de Hóquei de Sala sub/15

GIu apoia os sem-abrigo
O Sport C. Porto é uma equipa mais experiente que a Associação 
Académica de Espinho por isso os mochos já esperavam 
alguma dificuldade no encontro desta jornada. Assim, não foi 
propriamente uma surpresa quando os forasteiros inauguram 
o marcador aos 5’. Porém, surpresa foi o 0-2 logo três minutos 
volvidos. A AAE respondeu com um golo mas a turma contrário 
voltou ao ataque com mais um tento. Os mochos marcaram e o 
Sport tornou a aumentar a vantagem para 2-4 antes do intervalo.
No tempo complementar, a equipa portista voltou à carga e 
aumentou para 2-5 e 2-6. O conjunto da casa reduziu mas voltou 
a sofrer fixando o resultado final em 3-7.
Pela AAE alinharam: Junior (gr), Leonardo Dias (cap),  Sandro 
Rodrigues, Alexandre ferreira(2),  Afonso Caramalho (1), Márcio 
Ribeiro(gr), Rafael França, João Rocha, Paulo Plata, André 
Rodrigues, Ruben Silva e Daniel Santos.  NO
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No sábado à noite

Banda silvaldense em 
concerto de Natal
A Banda Musical S. Tiago de Silvalde voltou, no sábado à noite, 
a cumprir a tradição ao realizar, na Igreja da freguesia, o seu 
concerto de Natal. Esta foi já a oitava edição da iniciativa que 
a coletividade organiza anualmente para marcar esta época 
natalícia. A banda, dirigida por Filipe Fonseca, escolheu temas 
alusivos a esta quadra e a população aceitou o convite. Apesar do 
frio que se fez sentir, foram muitos os que marcaram presença na 
Igreja de Silvalde para assistir a este concerto. 

Tradicional concerto de Natal da Orquestra Clássica de Espinho

OCE E MaNuEla 
azEvEdO EsgOtaM 
auditóriO

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

ALBUQUERQUE PINHO

FILOMENA MAIA GOMES

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

47

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

Num momento difícil, como é a perda de 
um ente querido, a nossa preocupação é 
servir com dignidade e profissionalismo, 
proporcionando o melhor serviço fúnebre 

aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985

O Auditório de Espinho 
recebeu, este sábado, o 

último concerto de 2014. Para 
encerrar a programação, subiu 
ao palco a Orquestra Clássica 
de Espinho (OCE), juntamente 
com Manuela Azevedo, dos 
Clã, e o violinista José Pereira. 
O espetáculo teve lotação 
esgotada.

Estando em plena época natalícia, o 
concerto de sábado à noite da OCE 
no Auditório de Espinho não poderia 
deixar de ter um programa especial-
mente alusivo a esta quadra. O espe-
táculo, que esgotou a sala espinhen-
se, incluiu obras como “Ma Mère 
L’oye” de Maurice Ravel; “The lark 
Ascending” para violino e orquestra 
de Vaughan Williams; “Fratres” para 
violino e orquestra de Arvo Pärt e 
canções tradicionais de Natal.

A novidade deste concerto foi a 
presença de Manuela Azevedo, vo-
calista dos Clã, e de José Pereira, 
violinista português, que, juntamente 
com a orquestra dirigida por Pedro 
Neves, transformaram o serão de 
sábado numa noite especial e que im-
buiu todos os espetadores presentes 
no espírito de Natal.

Já Há CONCERTOS PARA 2015

Com 2014 quase a terminar, o Au-
ditório de Espinho começa já a des-
vendar os artistas que trará à cidade 
no primeiro trimestre de 2015. No 
dia 27 de fevereiro, a sala espinhen-
se recebe o belga Wim Mertens, 
que percorrerá os momentos mais 
altos da sua carreira em duo com o 
clarinetista e saxofonista Dirk Des-
cheemaeker. Os bilhetes já estão à 
venda.  LM

Espetáculo do Coro “Amigos da Música” no auditório do FACE

CONCErtO CElEBra 
CENtENáriO dO 
sP. EsPiNhO

Na passada sexta-
feira, o Coro “Amigos 

da Música” realizou, no 
Auditório do Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho 
(FACE), um concerto 
especial. A coletividade 
decidiu associar-se ao 
centenário do Sporting 
Clube de Espinho e 
celebrou, com música, os 
100 anos dos tigres.

Dirigido por Fausto Neves, o 
Coro “Amigos da Música” brin-
dou, como habitualmente, o 
público presente no Auditório 
do FACE com um concerto que 
tentou celebrar o centenário do 
SC Espinho e, em simultâneo, a 
quadra natalícia. Tendo isso em 

mente, a coletividade interpre-
tou temas ligados ao Natal, per-
correndo um período alargado 
desde a Idade Média aos nossos 
dias, mas não se ficou por aí.

O coro apresentou ainda, 
sempre sem acompanhamento 
instrumental, outras obras que 
tinham um caráter festivo e ade-
quado, portanto, à ocasião. Hou-
ve temas do Cancioneiro de El-
vas, ouviram-se obras de Vivaldi 
e Telemann e ainda não faltou a 
tão conhecida dos espinhenses 
“Súplica à Senhora da Paz”, da 
autoria do maestro Fausto Neves 
e tocado diariamente pelo carri-
lhão da Igreja Matriz. O concerto 
terminou com a estreia no reper-
tório do coro do “Salmo XCIX” de 
Fernando Lopes-Graça.  LM

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

No passado sábado

Magia voltou ao 
auditório da Junta 
O jovem mágico espinhense João Soares 
continua a mostrar os seus truques de magia 
e a deliciar pequenos e graúdos nos seus 
espetáculos. Desta vez, o artista voltou ao 
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho, no 
sábado à noite, para um espetáculo natalício. 
A magia do Natal esteve sempre presente 
durante os vários momentos preparados e 
concretizados por João Soares e onde não 
faltaram os tradicionais truques com cartas – ao 
que parece, uma das especialidades do jovem 
mágico espinhense. A noite contou ainda com a 
atuação dos DC Music (Daniel Pardilhó e Carlos 
Pereira) que ajudaram João Soares a animar 
o público presente no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho. NO

Foto: Arq.

No Centro Multimeios

Mais um 
espetáculo 
de dança 
No sábado passado, o Centro 
Multimeios de Espinho, 
nomeadamente a Sala António 
Gaio, voltou a ser palco de um 
espetáculo de dança (já no fim 
de semana anterior, a sala tinha 
recebido dois eventos de dança, 
nomeadamente o da academia 
espinhense Giselle). Desta vez, 
foram as bailarinas da Academia de 
Dança Cláudia Santos, localizada 
no concelho vizinho de Vila 
Nova de Gaia, a subir ao palco e 
demonstrar o que têm aprendido 
nas aulas. Para o público presente, 
o espetáculo acabou por lhes 
proporcionar uma noite diferente 
e especial, onde a beleza e a 
delicadeza associada à própria 
dança criou um ambiente que se 
ligou, na perfeição, com a época 
natalícia. NO

No domingo passado

Big Band atuou no 
Multimeios 
A Big Band Pedaços de Nós, um grupo musical 
que pertence a Associação Pedaços de Nós – 
Freamunde e que tem como base programática 
o jazz nas suas mais variadas vertentes, 
realizou, no passado domingo, o seu concerto 
de Natal no Centro Multimeios de Espinho.
Dirigida por Hugo Marinheiro, a Big Band 
Pedaços de Nós apresentou um programa 
onde o jazz foi a estrela principal e que teve 
inspiração natalícia. O concerto decorreu num 
ambiente de muita descontração e familiaridade 
e foi o final perfeito para o último domingo 
antes do Natal.  NO



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

14

30 | 12
2014

M
V

M
aré Desportiva

30 | 12
2014

M

15

V

“Ao longo dos anos, 

o SCE substitui-se 

ao Estado e à 

Autarquia nessa 

missão sublime de 

afinar o corpo e o 

espírito da 

juventude 

espinhense”

 
Este sábado e domingo 
passado a cidade foi invadida 
por quem ainda tinha compras 
de Natal por fazer. Filas de 
carros nas artérias principais 
da cidade são sinais evidentes 
de que Espinho continua a 
ter muita procura. O facto 
de ainda existir comércio 
tradicional e de ser um local 
que convida a passeios 
pelas suas ruas são aspetos 
positivos para este cantinho 
à beira-mar plantado. Uma 
prova de que os espinhenses 
nem sempre gostam de 
se meter em aventuras em 
shoppings. O comércio e a 
restauração local logicamente 
que agradecem.  
E por falar em 
agradecimentos, seria injusto 
não deixar um obrigado a 
todos os nossos anunciantes 
que fizeram um esforço extra 
para nos acompanharem 
nestas últimas edições.
Despeço-me como votos 
de um Santo e Feliz Natal 
para todos os que nos 
acompanham semanalmente. 

Nuno Oliveira, diretor

Feliz natal

Maré Submersa
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Artigo de Opinião

1. No ano em que comemora o 
100º aniversário, o SC Espinho 
viveu no presente mês, um 
momento histórico, aconteça o 
que acontecer no futuro.
Quando se pensava que um 
clube arruinado, com os seus 
corpos sociais demissionários 
imediatamente após a Assem-
bleia Geral onde se comemorou 
estatuariamente o seu 100º 
aniversário de História, quando 
pairou por momentos o espec-
tro da sua extinção proveniente 
de uma proposta  em que 
aparentemente  os seus propo-
nentes “insinuavam”: “ou a 
nossa proposta ou o caos!”, eis 
que surge um Movimento que se 
autodenominou, de forma feliz, 
de MOVIMENTO CENTENÁRIO!, 
clamando aos sócios do SCE: 
“ACORDAI! O SCE precisa de 
nós!”.
2. Ora, quer pela sua composi-
ção, quer pela sua idade, quer 
pela sua formação académica e 
profissional, a lista que acaba 
de concorrer e vencer sem 
oposição as eleições realizadas 
nesta semana que ora finda, 
tem vindo a defender princípios 
e valores que os fundadores do 
SCE proclamaram e sempre 
defenderam. Por isso, é que 
pode-se chamar ao Movimento 
Centenário, o Movimento da 
Refundação do SCE!
3. Se os leitores do Maré Viva 

forem à Exposição do Centená-
rio verão três painéis onde 

estão consignados os princípios 
e valores que nortearam a vida 
do clube. Ora, o Movimento 
Centenário recupera esses 
valores e transmite a ideia de 
que podem e querem restabele-
cer a identidade do Clube!
4. O SCE é um clube popular 
que se identifica com Espinho e 
os espinhenses, sem credo 
religioso e ideológico, apartidá-
rio, defendendo a igualdade 

étnica e cultural e o direito dos 
seus sócios, embora diferentes, 
serem iguais nos direitos e nos 
deveres.
5. O concelho de Espinho e os 
espinhenses devem-lhe muito 
sob o ponto de vista desportivo, 
social e cultural. Ao longo dos 
anos, o SCE substitui-se ao 
Estado e à Autarquia nessa 
missão sublime de afinar o 
corpo e o espírito da juventude 
espinhense.
É esse clube que os espinhen-
ses conhecem e querem ver 
regressar aos seus tempos de 
apogeu!
Por isso, todos aqueles que 
gostam do clube e lhe reconhe-
cem estes valores têm de 
regressar ao seu convívio como 
sócios e, dessa forma (a única e 
a melhor), refiliarem-se.
5 Ser inteligente não é não 
cometer erros, é não repeti-los.
Assim, é preciso dizer “não!” 
aos oportunistas de todos os 
matizes, às “invejas e aos 
odiozinhos paroquiais” e ao 
culto de personalidade.
Ao invés, dirigir e tomar deci-
sões colegialmente e respeitar 
as diferenças de opinião é o 
caminho a trilhar e que conduz 
ao sucesso! 
Os órgãos sociais ora eleitos 
garantem que esses princípios 
serão respeitados!
ATL

A “REFUNDAÇÃO” 

DO SC ESPINHO!

Farmácias
Quarta-feira, 24 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Quinta-feira, 25 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331      

Sexta-feira, 26 de dezembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        

Sábado, 27 de dezembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092           

Domingo, 28 de dezembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482         

Segunda-feira, 29 de dezembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Terça-feira, 30 de dezembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Quarta-feira, 31 de dezembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331        

Dia 23 de Dezembro
21h00 – Cantar as Boas Fes-
tas pelo Grupo dos Amigos dos 
B.V.Espinho/Espinho Mar e Can-
tar pelas ruas da cidade

Até 27 de dezembro
Centro Multimeios de Espinho
Exposição: Ver para Querer Crer! no

28 de dezembro
15h00 - Tuninha - Concerto 
Solidário, na Santa Casa da Mis-
ericórdia de Espinho

28 de dezembro
00h00 - Centro Multimeios 
Concerto de Natal no Planetário

Até 2 de janeiro
“Esculturas em Ferro” - FACE
Exposição de Plácido Souto    

3 de janeiro
1º Corrida São Silvestre de Espinho 
pelas ruas do concelho

Até 4 de janeiro
Exposição documental “Sporting 
Clube de Espinho: 100 anos de 
História Viva” - FACE

Até 6 de janeiro
Biblioteca Municipal 
Exposição “Presépios de Natal” 
promovida pelo Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Gomes de Al-
meida.

Agenda

cinema

26 de Dezembro a 7 de Janeiro / 16h30 (2D) e 21h30 (3D)

O hobbit: a Batalha dos cinco exércitos

Multimeios de Espinho

Big hero 6 – Os novos heróis / V.P. 2D

26 a 30 de Dezembro / 14h30

2D
Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 5€ | Dia do Espectador (Segunda-
Feira): 4,50€ | Família: 14€ (2 adultos e 1 criança)
3D
Adulto: 7€ | Estudante e Sénior: 6€ | Dia do Espectador (Segunda-
Feira): 5,50€ | Família: 17€ (2 adultos e 1 criança)

telefones úteis
Bomb. V. Espinho -  227 340 005 
Bomb. V. Espinhenses -  227 340 042
Brigada Fiscal - 227 341 196
Câmara Municipal -  227 335 800
Centro de Saúde -  227 334 020
CTT - 227 330 631
Estação CP - 808 208 208
EDP - Avarias - 800 506 506

Hospital de  Espinho -  227 331 130
JF Anta - 227 346 453 
JF Espinho - 227 344 418
JF Guetim - 227 344 226
JF Paramos - 227 342 710
JF Silvalde - 227 344 017
PSP -  227 340 080   
Registo Cívil -  227 332 060

António Teixeira Lopes
Professor

comunicado

O Sector Social da Acção da Paróquia de Espinho vem 
publicamente agradecer a colaboração de todos os beneméritos 
que têm apoiado este sector em géneros e/ou dinheiro bem como 
todas as pessoas que anonimamente têm vindo a contribuir.

               

assembleia de Freguesia da Vila de Silvade

edital
4ª Sessão Ordinária do ano 2014

Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira, Presidente da Assembleia de 

Freguesia da Vila de Silvalde. 

Faz público, de acordo com o Artigo 11.º da Lei nº 75/2013, de 12 de 

Setembro, e em conformidade com o Regimento Interno que, no próximo dia 

29 de dezembro de 2014, na sede da Junta de Freguesia pelas 21,15 horas 

iniciar-se-á a 4ª sessão ordinária desta Assembleia de Freguesia que versará 

a seguinte ordem de trabalhos:

1. Assuntos agendados no período de antes da ordem do dia;

2. Análise e votação dos G.O. P’S (grandes opções de planos:

Orçamento 2015

P.P.I.

3. Análise e votação do mapa de pessoal.

4. Apreciar a informação escrita do Presidente da Junta sobre a actividade da 

Autarquia.

5. Aprovar a ata da sessão anterior.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos 

lugares de estilo da Freguesia. 

Silvalde, 16 de Dezembro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral
Hélder Miguel Alves da Fonte Pereira

Edital

No passado dia 17

Órgãos Sociais da FcaPe 
tomaram posse
Na quarta-feira à noite, na Junta de Freguesia de Espinho, 
tomaram posse os novos órgãos sociais da  Federação Concelhia 
das Associações de Pais de Espinho (FCAPE).
Seguem então os novos elementos da Assembleia Geral: 
Presidente, Paulo Manuel Silva; vice-presidente, Rui Ferro; 1.º e 
2.º Secretário, Hélder Lopes e Fernando Gomes, respetivamente. 
O Conselho Executivo é formado pelo presidente Adérito 
Moreira; vice-presidente Dino Silva; tesoureiro Luís Moreira; 
1.º e 2.º secretário Sara Santos e Francisco M. Moreira, 
respetivamente. João Castelo, Pedro Silva, Aníbal Couto e Délia 
Guedes foram eleitos como vogais. 
José Carvalinho preside o conselho fiscal, Susana Valente foi 
eleita secretária e Abel Pereira e Casimiro Rodrigues são vogais 
daquele órgão da Federação Concelhia das Associações de Pais 
de Espinho. NO
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